RCM- Reliability Centered Maintenance
Definições:

RCM: (Manutenção Centrada na Confiabilidade), é um processo utilizado para identificar tipos de inspeções adequadas para gerenciamento de modos de falhas que podem causar falhas funcionais em qualquer ativo físico, dentro de um determinado contexto operacional.

O objetivo do processo é desenvolver tarefas preventivas que preservem as funções dos ativos 

FUNÇÃO: Quais são as funções e desempenho padrão desejado para um ativo considerando determinado contexto operacional?

FUNÇÃO PRIMÁRIA: É a razão pela qual uma organização adquiriu um ativo ou sistema para cumprir função ou funções específicas.

Exemplo: A maior razão que se leva em consideração ao se adquirir um automóvel, é ”transportar até 5 pessoas a velocidades de 80 km/h por uma estrada adequada”.
FUNÇÃO SECUNDÁRIA: As funções secundárias são menos óbvias que as primárias mas, são tão importantes quanto elas. Elas precisam de mais atenção pois a perda de uma função secundária pode causar sérios danos aos ativos.

Exemplo: Aparência, sistemas de controle, segurança, economia e eficiência.

Exemplo: Função de uma bomba centrífuga
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A capacidade nominal da bomba é bombear 1.000 litros de água por minuto e a água é esgotada do tanque Y a uma vazão máxima de 800 litros por minuto. A função primária da bomba é:
“Bombear água do tanque X para o tanque Y a pelo menos 800 l/min.

Sempre escrever a função com:

a) Um verbo “bombear”;

b) Um objeto “água”

c) Uma performance padrão “do tanque X para o tanque Y a pelo menos 800 l/min.

PERFORMANCE PADRÃO: É o nível de performance desejado pelo proprietário ou usuário do ativo ou sistema dentro de um padrão operacional.

Todo ativo exposto a um trabalho real irá se deteriorar. (entropia). 

Por exemplo: bombas centrífugas estão sujeitas ao desgaste do rotor. Isto acontece independentemente da bomba bombear ácido ou água e também se o rotor for feito de titânio ou ferro fundido. A única questão é a rapidez com que o rotor irá se desgastar, a ponto dele não conseguir cumprir a função primária. Proprietários estarão satisfeitos se seus ativos gerarem um retorno financeiro bom em relação ao seu custo de aquisição. Já os usuários, estarão satisfeitos se os ativos estiverem operando dentro da performance padrão. Finalmente, a sociedade estará satisfeita se os ativos não provocarem danos ao meio ambiente ou a segurança.

O objetivo da manutenção é assegurar que os ativos exerçam sua performance padrão acima do nível mínimo desejado pelos usuários. Porém, a deteriorização é inevitável. Então, quando um ativo for colocado em funcionamento, ele deverá estar projetado para trabalhar acima da performance padrão mínima desejada. Isto é conhecido como capabilidade.
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A margem de deteriorização deverá ser dimensionada de modo que os componentes do ativo degradem porém não cause falha funcional porém não deverá ser tão grande que o ativo ou sistema seja considerado super dimensionado e consequentemente muito caro. Na prática a margem adequada é aquela que proporciona programas de manutenção preventiva adequados. No entanto, se a performance padrão desejada for maior que a capabilidade inicial, nenhum tipo de manutenção poderá devolver a performance desejada e neste caso o ativo não é manutenível.
Exemplo:
A capabilidade inicial da bomba centrífuga da figura 1 é 1.000 l/min e a vazão de esgotamento do tanque Y é 800 l/min. Neste contexto, a bomba está cumprindo a expectativa dos usuários e terá uma vida útil previsível. Note que se a mesma bomba for usada numa situação onde deva bombear a uma vazão de 900 l/min, o programa de manutenção preventiva deverá ser alterado para refletir esta nova expectativa de performance padrão. Usuários e mantenedores frequentemente possuem diferentes visões sobre o quê constitui “performance aceitável”. Como resultado, afim de evitarmos desentendimentos sobre o quê constitui falha funcional, o padrão mínimo aceitável de performance deve ser claramente definido entre eles. Juntos, usuários e mantenedores irão definir este padrão visando interesse     comum para o proprietário. Os padrões devem ser quantitativos pois eles são mais claros e mais precisos que os qualitativos. Ocasionalmente poderemos ter um padrão qualitativo por exemplo quando deparamos com funções relativas à aparência. Neste caso, cuidado especial deve ser tomado para assegurar que o padrão qualitativo seja entendido e aceito pelos usuários e mantenedores.
FALHA FUNCIONAL: Em que circunstâncias um ativo pode deixar de cumprir sua função?

Todos os estados de falha associados com cada função deverá ser identificado. Este é o procedimento denominado RCM.
Um ativo entra em estado de falha se ele ficar incapaz de fazer o quê os seus usuários querem que ele faça. Um ativo normalmente possui mais que uma função. Considerando que cada uma dessas funções pode falhar, isto significa que cada ativo pode sofrer uma variedade de estado de falha.
Exemplo:
A função primária da bomba centrífuga da figura 1 é bombear água do tanque X para o Y a não menos que 800 l/min enquanto a função secundária é conter a água em seu interior. É possível que a bomba esteja bombeando a quantidade de água requerida (não há falha na função primária), porém haja um vazamento excessivo no eixo, (falha em termos de uma função secundária). O processo RCM diferencia os termos Falha Funcional ou estado de falha, do modo de falha que é o evento que causou o estado de falha.

Falha total: Bomba não bombeia água nenhuma.

Falha parcial: Bomba bombeia menos que 800 l/min. Falhas parciais devem ser identificadas separadamente por que elas quase sempre são causadas por diferentes modos de falha que os da falha total, e por que as conseqüências são também quase sempre diferentes.

Bibliografia:

SAE  JA1012- A Guide to the Reliability Centered Maintenance (RCM) Standard, issued in jan 2002.

Tanque X





Tanque Y





Figura 1





BOMBA





Performance desejada (o quê os usuários querem do ativo)





Margem de deteriorização





Performance





Capabilidade inicial








PAGE  
3

